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13 d Maio de 1917: 
U ENCOH 10 El IIIEJA 

Todo este ano, de Maio a Outubro, se falari muito da 
Igreja, em Fátima. Já o anunciámos, qundo disseaos o 
tema do ano de pere:rinação. Para muitos peregrinos 
vai ser possh·el:mente um ano de ao"ridades. Os santuários 
costumam de facto receber - e muito bem ~toe recebem -
uma série de pessoas mais ou menos alérgicas à Igreja: não 
só entre aqneles que com certa regularidade criticam as ins
tituições e autoridades eclesiásticas, mesmo praticando re
plarmente, mas ainda entre os mais de 60 por cento que só 
esporadicamente põem os seus pés na i:reja. Para muitos 
destes últimos, a participação mais ou menos lon~inqua numa 
festa ou peregrinação será o único sinal de que não cortaram 
totalmente relações com a soa Mãe-Iereja, onde foram bap
tizados, onde esperam ser enterrados. 

Terá Nossa Senhora dito para eles -qualquer palavra 
que os conduza a encararem com mm seriedade o facto de 
se dizerem cat6Ji~? A Mãe que os ouTe nas suas aflições 
terá alguma coisa a ver com os irmãos que semanalmente 
se reánem para a Eucaristi2, oo com o sacerdote com que 
tiveram uma qualquer embirração e a quem atribuem a culpa 
da sua falta de comparência nas reuniões dominicais? 

A mell!a~em de Fátima é um pouco como o Evan~elho. 
Quando pretendemos que o EungeJho di~a tudo com toda 
a clareza sobre os dogmas da fé, vemo-nos seriamente emba
raçados. Mas se buscamos neJe, mais do que formulações 
claras, uma certa inspiração, então esse pequeno lil'l'o apa
rece-nos cheio de riquezas espirituais, fonte e manancial inCJCau
rivel de pensamento e de vida. 

Ã.parentemente, Nossa Senhora não disse nada da Igreja, 
em 13 de Maio de 1917, e muito pouco nas restantes aparições. 
Mas na realidade, a Igreja está presente em todos os seus 
eestos e palavras. Aliás, como a teriam reconhecido os pas
torinhos, se não fosse por Ela ter aparecido com tantos sinais 
de ser a mesma que eles tinham acabado de Tenerar no seu 
terclnho do meio-dia? Essa Senhora era a Nmsa Senhora 
da llfeja. 

Era-o nos ~estos: mA os postas e um terço entre elas. 
Era-o na linguagem: «Quereis oferecer-Tos a Nosso Senhor 
para aceitar todos os sofrimentos pela conversão dos peca
dores?» Era-o sobretudo na luz e na certeza e na paz 
com que lhes respondeu: «O meu lugar é o Céu». 

E quando à noite a pequenina Jacinta se agarra às saias 
da mãe, para lhe dizer, em segredo e em público, ao mesmo 
tempo, que tinha l'isto Nossa Senhora na CoTa da Iria, é 
ainda em l2feja que a manifestação da pequena se realiza: 

,S\la mãe é que a ensinara, antes mesmo do catecismo, a amar 
Nossa Senhora. Depois, a partir do dia seguinte, foi a 
mãe de Lúcia que se não teve sem ir perguntar ao Senhor 
Prior como se havia de sair de tão iac6moda oo"ridade. Sem
tre em Icreja! 

Nada admira, pois, que as mais altas autoridades ecl• 
liais se tenham sentido como que obrigadas a dar à meusa
lem de Fátima a resposta q~e ela, embora só indirectamente, 
lhes pedia. Dt>Sde o Bispe da Diocese a tantos outros e ao 
Papa, a Igreja bierár-.uica tem manifestaio que toma como 
eclesial a pça ele Fátima. Mas não porque a Ia:reja tenha 
tomado a iniciativa na Cova da Irill; o Cardeal Cerejeira 
disse, e muito bem, que Fátima é que se imp& à l2feja. Fol 
assim sempre cem to4a a--graça de Deus: Deus não espera, 
porque não pode esperar, que o homem tome a primeira ini· 
clativa. 

Fátima aparece assim como um grande sinal da Igreja 
e para a I:reja. Uma responsaltilid.ade tue todos os pere
grinos dever~ assumir, cada um seguntlo a sua cap~rcid~dc. 

P. LUCIANO GUERRA 

Peregrinação Internacional 
Ani versária 
Sob a presidência do! Em.o CARDEAL HOEFFNER, 

~cebispo de Colónia e Presidente 
da Conferência Episcopal Alemi. 

TEMA: -
Celebrando o Domingo, edilcamos a Igreja com Maria 

PROGRAMA 

DIA 12 

8.30 h - Via Sacra aos Valinhos, partindo da 
Capelinha e terminando com a Eu
caristia. 

Concelebrações na Capelinha: 

7.30 b- Alemão 8.30 h- Inglês. 
9.30 h-Franc~s. 10.30 h-Espanhol. 

11.30 h- Neerlandês 12.30 h- Italiano 

16.30 h~- Missa, no Recinto. 
19.00 h -INíCIO OFICIAL DA PEREGRI

NAÇÃO, NA CAPELINHA 
21.30 h ....1.. TERÇO, NA CAPELINHA. 
22.'00 h - PROCISSÃO DE VELAS E CON

CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA 
NO ALTAR DO RECJNTO. 

DIA 13 

VELADA NOCTURNA 

0.00 à 1.00 h- Festa da Palavra de Deus, à luz 
da Mensagem de Fátima 

1.00 às 3.00 b- Adoração e Acção de Graças 
diante do ss. mo 

3.00 às 4.00 h -Celebração Mariana, na Cape-
linha. 

4,00 às 5.00 b -Via-Sacra, no Recinto. 
5.00 às 6.00 h- Missa, na Colunata. 
6.00 ~às 7.00 h-Adoração ao SS. mo. 

7.00 às 7.30 h- Procissão Eucarística. 
9.30 h .. - TERÇO, NA ~APELINHA. 

10.00 h - CELEBRAÇÃO FINAL: EUCA
RISTIA, BENÇÃO DOS DOEN
TES, COMPROMISSO E ADEUS. 

O CARDEAL HOEPFNER, FOI BISPO DB 
MÜNS'll:.R, SUCEDBNDO EM 1971 AO CAR· 
DEAL FRINOS NA S.é DB COLÓNIA. TEN
DO SIDO POUCO DEPOIS NOMBADO CAR
DEAL PELO PAEA. PAULO VI. 

SUA BMINaNCIA .é UM HOMEM DB PRO. 
FUNDA CULTURA, SENDO DOUTORADO 
BM TEOLOGIA B FILOSOFIA PELA UNI
VERSIDADE GREGORIANA DE ROMA, B 
DOUTORADO AINDA, BM c.rblCIAS so
CIAIS PELA UNIVERSIDADB DE FRIBURGO. 

LECCIONOU NAS PRINCIPAIS UNIVERSI
DADES DO SEU PAfS B FOI ELEITO PRESI
DENTE DA CO"NFSRaNCIA EPISCOPAL ALE
MÃ APóS A MORTB DO CARDBAL DOB
FFNER. 

FOI ELE QUE PRESIDIU NOS DIAS 12 B 
13 DB OUTUBRO DE 19n AO BNCERRA· 
MENTO DAS COMEMORAÇÕES DO 60.• 
ANIVBRSÁRIO DAS APARIÇÕES DE FÁ
TIMA, NO SANTUÁRIO DA COVA DA IRIA. 

O TEMA GERAL DAS PEREÕRINAÇÕES já o demos no número anterior: CELEBRANDO 
O DOMINGO EDIFICAMOS A IGREJA COM MARIA. 

Para facilitar, porém, que este tema . seja abordado nas s11as várias facetas: daremos um 
SUB-TEMA para cada mês, excepto em Ma10. 

Aasim: Junho- «Maria e a Igreja na vida de S. António de Lisboa». No dia 13 fará 750 anos 
que morreu o nosso glorioso santo fr:mciscano. 

Julho: --:- ~~uc~istia, Cora~o da Igreja». Unimo-nos assim mais intensamente aos peregrinos 
-que do mundo mte.tro 1rão nesses dtas a Lurdes, para • Congresso Euc;~rístico Internacienal. 

Agoito: - O tema está ain~.a dependente da. formUlação da Comissão Episcopal para as Mi
&raçõe~>. Consta-nos que, por d~SCJO da S. Sé, o tema andará à volta da família. 

Setembro: -«Domingo sem Eucaristia é uma moldura vazia». Pretendeu-se com esta formu
lação P?Pular àar corpo à expressão de ~rtos c~stãos: «Domingo sem missa não é domingo para mim». 
Aprovettou-so também o facto de o dia 13 ca1r a um domingo. 

Outubro: - «Família Cl'istã - pedra viva do templo de Deus». 
As per~grinações dos fins de semana tanto poderão tomar o tema geral como o subtema do mês 

em que vão a Fátima. 

f::inquent .. n4rio da f::onsacrâ~Ao 
ao l~naculado Coraçao de 
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F I 
A EUCARISTIA, I 
PÁSCOA DA IGREJA 

· TEMA DA PEREGRINAÇÃO DE 13 DE ABRIL 

A Baslllca do Santuário de 
Nossa Senhora encheu-se de 
peregrinos para comemorar as 
aparições de 1917. Entre ou
tros grupos de peregrinos ti
veram particular relevo cerca de 
200 J(ranceses procedentes da 
Bretanha, de VilleJ(ranche e de 
Paris. • Estes ;raziam parte do 
grupo <<Messager de l'Avé Ma
ria>> presidida pelo P. André 
Falchot. Havia ainda peregri
nos da Bélgica (flamengos), 
e de Ansião com um numeroso 
grupo de membros da ConJ(raria 
do SS. mo Sacramento que se 
apresentaram de opas vermelhas. 
No dia 12 haviam estado no 
Santuário peregrinos de Vendas 
Novas e das Caldas da Rainha. 

Como preparação para esta 
peregrinação efectuou-se, no dia 
12, a vigllia nocturna de oração 
e pregação pelo Rev. Dr. Ho
rácio Coelho Cristino, Vigário 
Episcopal para a Pastoral, da 
diocese de Leiria. 

No dia 13, pelas 10 h eJ(ectuou
-se a concentração de todos os 
peregrinos junto da Capela das 
Aparições para a r~za do terço 
e procissão com a imagem de 
Nossa Senhora para a Basflica. 
Presidiu à concelebração da Eu
caristia o Senhor Bispo de Lei-

ria, Dom Alberto Cosme do 
Amaral e concelebraram vários 
sacerdotes entre os quais os de 
Tfngua estrangeira. 

Fez a homilia o Senhor Dr. 
Horácio Cristino que J(alou aos 
peregrinos sobre a <<Eucaristia
-Páscoa da Igreja>>, tema ade
quado à celebração litúrgica da 
Semana Santa que se iniciou 
no dia 13. Num apelo dirigido 
a todos os participantes na Eu
caristia, o orador afirmou: «Ao· 
celebrar neste dia e neste lugar 
a Eucaristia, pedimos a Nossa 
Senhora que nos ajude e ajude 
toda a Igreja a viver o mistério 
que realizamos, isto é que em 
resposta aos apelos do Evan
gelho e aos seus próprios apelos 
neste lugar, nos tornemos com 
o Cristo Pascal vitimas agradá
veis a Deus Pai - no sacrifício 
das nossas vidas por seu amor 
e por amor dos nossos irmãos -
e participantes da Vida nova, 
numa ressurreição que nos con
duza a uma existência diferente 
como penhor da ressurreição 
definitiva no fim dos tempos». 

Depois da Missa houve a 
bênção com o SS. mo Sacramento 
aos doentes e a todos os pere
grinos. 

ES 
e Desde há anos que a. DIOCESE 

DE LEIRIA se reúno no San
tuário de Nossa Senhora de Fátima 
em perCifinação anual marcada pata 
o quinto domingo da Quaresma. 

Na peregrinação deste ano par
ticiparam representações de todas as 
Paróquias (muitas com estandartes 
de ccnfrarias e associações) com 
seus párocos, no total aproximado 
de 25 mil pessoas. 

Presidiu o senhor Dom Alberto 
Cosme do Amaral, bispo da Diocese, 
e participaram os Bispos resignatá
rios de Leiria (D. João Pereira Ve
nâncio) e de Nova Lisboa (D. Am6-
rico Henriques), membros do Ca
bido, párocos e outros sacerdotes 
entre os quais t epresentantes dos 
teligiosos o religiosas estabelecidos 
na Diocese. 

Os peregrinos leiricrses vieram, 
em p'!resrinação de penitência e cra
ção, (segundo o espírito da Men
sagem de Fátima), agt.adecer a Deus 
o benefício da Visita Pastoral ter
minada com esta peregrinação e 
reflectir sobre o tema <<A Eucaristia, 
coração do Domingo o da Ii!"eja>), 
na linha da campanha da vivência 
do Dia do Senhor e da pt eparação 
espiritual para o próximo Congresso 
Eucarístico do Lourdes. 

A peregrinação iniciou-se com reza 
do terço na Capelinha das Apari
ções, no dia 4 à noite, &eguindo-se 
adoração na Basllica, por vigariarias. 

Na manhã do domingo, dia 5, 
depois da via-sacra na Colunata, 
orientada por membros dos Cursos 
de Cristandade, e da procissão com 
a imagem de Nossa Senhora, houve 
a concelebração da Eucaristia sob 
a presidência do Senhor Dom Al
berto Cosme do Amaral e a parti
cipação dos Bispo'! da diocese, sa
cerdotes leirienses e alguns italianos, 
que faziam parte da peregrina~o 
do dcentcs da Itália. Estes assis
tiram conjuntamente com 30 da dio
cese de Leiria qt•e haviam partici
pado num retiro de 3 dias, à Eu-

"ACOLIDMENTO AOS PEREGRINOS A PÉ ••• . 
A Irmã LUCINDA DAS DORES 

ANTUNES ARAÚJO é a Madre Supe
riora da Casa de Fátima da Congregação 
de Santa Teresa de Jesus. 

Trabalhou nas Missões, cm Angola, 
onde esteve 25 anos. 

Encontra-se desde 1975 em Fátima e 
faz parte da equipa de apoio ao Serviço 
de Perea=rinos no chamado «Acolhimento» 
aos peregrinos a pé nas peregrinações 
aniversárias. Por isso lhe pedimos (e 
agradecemos) esta entrevista. 

- Como nasceu o chamado «Aco
lhimento ao& Peregrinos a Pé))?l 

- Já vai para 6 anos que este 
«Aoolhlmtnto>) oomeçou, por lnlcla
tin de alguru~ aeminarlstas da Cova 
da Iria e depois de 11ma reunião con
vocada pelo Senhor Reitor oom o fim 
de nr como soluclo!UU' o J!roblema 
de ver as pessoas a dormirem pelo 
recinto, ao ar line e &em quaisquer 
condições, nos dias de maiores Pere
arlnações, principalmente nos dias 
12 e 13 de Maio, ~osto e Outubro. 

- Quem colabora?! 
- O Sanhlárlo foi o primeiro 

oolaborndor. Nlo roó aceitou esta 
lnlclatJYa como a favoreceu, pondo 
ao dilpôr alpmu casu, fornecendo 
o material para o equipamento dos 
dormitórios e t.do o que lie refere aos 
emero1 para 1111 refeições. Depois, 
tem baTido a colaboraçio das 'irias 

:.a

Casas RellgiO§S. E essa colabora
ção traduz-se tanto em pessoal dis
pocivel para este trabalho como na 
cedência de salas e salões para aloja
mentos dos I)eregrinos que eh~ de 
longe e a pé. 

- Mas, concretamente, em que 
consiste esse alojamento? 

- Consiste portanto em abrigo 
dos peregrinos mais neeessitado11, em 
salões lmprovlsadamel.ite equipados 
para o efeito com colchoo lllmples
mente colocados no chão mas com 
almofadas e mantas. 

- Como recebem Oll pereerlnos 
essa oferta de abrigo? 

- Em geral recebem este acolhi
mento com 1atlsfação e qradecl
mento, compreendendo oaturalaaente 
que se trata de uma solução de emer
gência; mas alguns mostram-se ui-

RETIRO DE ACOLHEDORES REALIZADO DE 11 A 15 DE A'BRIL 

gentea e manifcstam desail'ftdo pela 
simplicidade da oferta ... 

- Qual é a média etária dO!I que 
aproveitam este alojamento?! 

- Prcdomi.aam .w pessoas adultas, 
dos 30 anos para cima; mas nos últi
mos anos têm aparecido (muit<>S 
jovens. 

- Tem ha,ldo qualquer género de 
problemas? 

- Temos sempre .de contar, ln
felizmente, que nem todos trazem 
boas intenções e por .ezes é preciso 
uma vigilância mais rigorosa nos lo
cais de alojamento. 

- 0& ,-upos costumam vir todos 
organizados delide u terras de ori
gem? 

- Pelo•que me teaho apercebido 
eles organizam-se por si próprios e 
Dll O'lllior parte dos casos sem qual
quer interferência dos párocos das 
respectivas regiões. Julgo que &eria 
melhor conseguir que eles viessem 
de qualquer forma orpnizados e 
asslstidOi a nivel paroquial, e se 
possivcl com uma commJicação pré,la 
ao Seniço de Peregrinos do Sa11tuárlo. 
Seria bom também que fossem porta
dores de uma credencial do respecti'o 
Párcco. 

- Quando chepm à recepçio do 
«Acolhimento)> os peregrinos dão boas 
lnformaçõe! do apoio que receberam 
ao longo da Tiagem?l 

- Nos últimos dois uos cM&am 
muito contentes com o apoio que re
ceberam dos «CruzadO!I de Fátima», 
da Cruz Vermelha, da Ordem de 
Malta, da OCADAP e de partlcu
lnres que tio carltatl,amente os 
acolhem sem que para isso tenham 
de pagar. No entanto alr:uns ainda 
encontram exploradore'J e oportu
nistas que até um copo- de 'gua fazem 
pagar por bom preço ... 

- Depois destes S anos de acti,l
dade junto dos peregrinos mantem-se 
entusiasta c colaboradora?! 

- Como é natural as pessoas não 
pennanecem sempre no mesmo lugar 
e vão S«!ndo substituídas por outras; 
mas todos trabalham sel!lpre com boa 

IRI 
carlstia na Colunata. 

Na altura ptópria, o Salbor Bis
po, dirigindo-se aos seus diocesa
nos falou-lhes na Eucaristia como 
centro e plenitude da vida cristã; 
sacramente de vivos e não sacra
mento de mortos. «Não há Igreja 
sem Eucaristia, nio há Eucaristia 
sem li!"eja, mas nem uma nem outra 
podem subsistir sem o sacerdócio 
ministerial dos Bispos e dos Pres
bíteros. E então, o sacerdócio 6 
o coração da Igreja e da Eocaristia. 
Peçamos ao Senhor, por interm6dio 
da Virgem Santa Maria que envie à 
Sua li!"eja, à nossa Diocese, muitas 
e santas vocaçõea sacerdotais. Este 
seria, porventura, o melhor fruto 
da nossa perei!"in&ção», disse o 
Senhor Bispo ao terminar a horr.ilia. 

Da parte da tarde efectuaram-se 
rocontros vicariais para análise da 
situação pastoral o recolha de teste
munhos e programaçõo . de acção 
futura. O plenário diocesano na 
~daria da Basflica reuniu muitos 
nulhares de peregrinos à volta do 
seu Bispo, que lhes apresentou al
iWIIa& linhas de acção pastoral na 
diocese a partir sobretudo das visi
tas pastorais iniciadas em 1976 e 
agora . terminadas precisamente na 
vipriaria de Fátima. A peregrina
ção terminou com a consail"ação 
da Diocese a Nossa Senhora. 

e Sob a presid!ncia do Senhor 
Dom Am6rico Henriques, bispo 

resignatário de Huambo (em repre
~entação do Senhor Bispo de Leiria), 
e com a presença do Arcebispo re
signatário de Luanda, do Reitor do 
Santuário de Fátima, e representan
tes de diversas Ordens e Coni!"e&a
ções Religiosas, as religiosas da 
CONGREGAÇÃO DAS MISSIO
NÁRTAS REPARADORAS DO SA
GRADO CORAÇÃO DE ~US 
celebraram o cinquentenário da sua 
erecção canónica. 

&tiveram presentes a Superiora 

I 
Gerai, Ir. Maria de Jesus Crucificado 
o 85 religiosas das 14 Comunidades 
que se encontram a trabalhar nas 
Dioceses de Braga, Vila Real, La
mego, Aveiro, Portalegre, Leiria (Fá
tima), Lisboa, ~vara, Faro, Angra. 

A Catequese 6 a actividade mais 
intensa e mais comum desta Con
il"eaação. No Centro Catequ6tico 
de Fátima, além da catequese às 
crianças, realizam-se retiros e cursos 
de formação religiosa. 

Em Angola e Moçambique pos
suem as Religiosas da Congregação 
das Missionárias Reparadoras di
versas missões. Enoontram-se airda 
instaladas em Cabo Veide, Roma e 
em Lie1 na (Itália). 

e A Associação transpbrtad< ra de 
doentes a Santllários oe Itália 

(UNIT ALSD que desde há longos 
anos se dedica ao apostolado junto 
dos doentes e que promove milhares 
de peregrinações a Santuários, não 
só na Itália, como a Lourdes (onde 
possui um hospital privati-.·o), voltou 
a trazer dc:1entes ao Santuário de 
Fátima. 

&tas peregrinações a Fátima ha
viam sido iniciadas há treze anos, 
por via a6rea, tendo sido interrom
pidas po1 dificuldades de transporte. 
Dc:sta vez a UNlT ALSI utilizou o 
comboio, enoontrando, porém, vá
rias dificuldades devido a mudanças 

' verificadas na~ frorteiras. Partiram 
de Turim no dia 31 de Março e che
garam a Fátima no dia 1 de Abril, 
à noite. 

Participaram nesta peregrinação 
cem doentes. O total dos peregri
nos que os acompanharam (m6dicos, 
sacerdotes, c diversas 4utras pessoas), 
foi de 368. 1 

e Iniciou-se no dia 1 de Maio o 
I Concresso da Pia União dos 

SERVITAS. Daremos informação 
pormenorizada no próximo número. 

CURSO DE ACOLHEDORES REALJZAJ)O DE 9 A U DE ABRIL 

vontade e entu&lasmo, embora se 
faça sentir a necessldad~ de mais 
colaboradores. Por isso aproveito pa
ra deixar aqui um apelo à gellerosidade 
das pessoal. 

- Tem algoma coisa a dizer di
rectamente aos peregrinos que f2zem 
a camillbada a pé at' Fátimll ?! 
~ - .. - ~ 

- Só lhes quero dizer iJto: que a 
peregrinação seja para cada Ulll ver
dadeira roma&em de penitência e 
oração. Que apronltem de forma 
positiva todos os sacrificios que essa 
viagem lhes proporclou. Ao longo 
do cari1inho, se lhe~ for oferecido alo
jameato, flUe sejam aatradecidos, dei
xando ao menos os apo1entos arru· 
mados. Tenham todo o caidado com 

o~nllores que trazem, porque multas 
'ezes os carteiristas são até companhei
ros de 'iagem... Chegados ao San· 
tuário, dirijam-se à recepção e aguar
dem com paciência a 'ez de serem 
ttendidos. Sejam reconhecidoa para 
com as peiSOU que lhea cedem os 
alojameatos, procurando não os da
nificar. 

Junto à recepçlo funciona o sernço 
de LA V A-PÉS, a careo da Pia União 
de Serntu, que (co• a maior decJI
cação) se presta a aliriar o sofri
mento dos que cbegaú1 com 01 pés 
às 'ezes em cha&a. 

Depois, a~elllor poderio rezar junto 
de Nossa Senhora por Quem fizeram 
tal camlnltacla. 

L. F. 

COHIIIE AOS COMFES ORES 
Cada lez 111aú o Sutuário da Fátima é o local'"onde, 10b os olba· 

rea de Nossa Senhora, se realiza a Reconciliação dos homens com Deus. 
t por lua que se acradece a iMalção do maior número de Confes

sores, de todoe os qae 1e dttidam responder ao apelo da Mie do Céu • 
O En..arregado deste serviço pede e agradece a todos os Sacer

dotes que desejem ln•cre,er-se como confessores durante as perewina
ções ani,ersárias de~te Verio, o fa,or de se diri&ire n por escrito a: 
SEPEAN (Cooftss6es) - Santuário de F'tbu - 2496 Fitima Códex. 

A Inscrição ~eri COilftrluda pelo correio. 
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N.• 25 

MAIO 1981 

pequen·nos 

Querido amiguinho 

AJACI TAE F esc 
Pastorinhos de Fátima 

Nu suas Memórias, diz-nos a Lúcia: 

Quando na prisão, vimos q~e se passava 
a hora do hora do meio-dia • que não 
nos deixavam ir à Cova da Iria, o Fran
cisco dizia: 

- Talvez que Nossa Senhora nos venha 
aparecer aqui. 
Mas no dia seguinte, manifestava grande 
pena e dizia, quase a chorar: 

- Tenho tantas aaudades d'Ela? 

A aparição nos Valinhos foi, pcis, para 
ele, de dobrada alegria. 

-11-

Um dia, deram-me uma estampa do Co
ração de Jesus, bastante bonita, para o 
que os homens podem fazer. Levei-a 
1 Jacinta: 

Estamos em Maio, mês de Nossa Senhora. Que estás fazendo para 

Lhe mostrares o teu amor? 
- Nossa Senhora é capu de ter fi~do 
triste, por a 1ent~ não ir 1 Cova da Iria, 
e não voltar maiS a aparecer-nos. E eu 
gostava tanto de A ver I 

- Queres este santinbJ? 

Pegou nele, olhou-o com atenção e disse: 

- a tão feio! Não se parece naoa com 
Nosso Senhor que é tão bonito! Mas 
quero; sempre é Ele. 

Nós mostramos o nosso amor às pessoas que amamos pensando nelas, 

falando delas e procedendo como elas nos recomendam. 

Era o que acontecia com os pastorinhos a respeito de Nossa Senhora. 

Lê com atenção o que faziam na prisão: pensavam na Mãe do Céu, 

falavam d'Ela e ofereciam sacrifícios para Lhe dar gosto. 

E trazia-o sempre com ela. De noite 
e na doença tinha-o debaixo da almo
fada, até que se rompeu. Beijava-c 
com freou!ncia e dizia: 

- Beijo-o no Coração, que é do que mai! 
gosto. Quem me dera também um 
Coração de Marial Não tens nenhum? 
Gostava de ter os dois juntos. No teu quarto tens um quadro de Nossa Senhora? E contigo trazes 

um «santinho» do Seu Imaculado Coração ? 

Diante do quadro coloca uma flor que te lembre pensares em Nossa 

Senhora, de Lhe rezar e de comportar-te como Ela quer que faças. 

Quando a Jacinta, na cadeia, chorava 
com aaudades da Mãe e da famllia, ele 
procurava animá-la e dizia: 

O «santinho» guarda-o no livro que mais lês, coloca-o diante de ti quan

do fizeres os trabalhos da escola... À noite, antes de adormecer, beija-o 

com amor para mostrares a Nossa Senhora quanto gostas d'Ela. 

- A Mãe, se não a tornarmos a ver, 
paci!ncia I Oferecemos pela conversão 
dos pecadores. O pior é ie Nossa Se
nhora n~o volta mais! Isso é que mais 
me custa! Mas também o ofereço pelos 
pecadores. 

Depois perguntava-me: 

Inventa ainda mais coisas para Lhe dar gosto e cresceres no Seu amor. 
- Olha: Nossa Senhora não voltará 
mais a aparecer-nos? 

Ela bem o merece. - Não sei. Penso que sim. 

Adeus! Um abraço amigo 

Ir. Gina 
Mês de Maio 1981 

IE U CRI 10 pio p , do para u undo novo 
O Conselho Permanente do Episcopado Portugues publicou 

uma Nota sobre o Congresso Eucarístico Internacional de Lourdes, 
a realizar em Julho de 1981. 

Esta Nota saiu a público, quando o Sínodo dos Bispos se pre
paran para o seu encerramento. Parecendo embora que se trata 
de assuntos muito diferentes, o tema do Sínodo sobre a Família e o 
Congresso Eucarístico sobre que incide a referida Nota pastoral, 
eles estão profundamente relacionadca, uma vez que na Igreja 
tudo converge para a Eucaristia. Os nossos Bispos afirmam que 
«a Eucaristia é o coração da Igreja»; o «cume» c a «fonte» da vida 
dos crentes, como disse o concílio. 

No intuito de mobilizar a 
Igreja em Portugal sobre o 
acontecimento, que ocorreu cer
ca de cem anos sobre o primeiro, 
de carácter internacional, o 
Conselho Permanente lembra 
a dupla finalidade dum con
gresso eucarístico: «aprofun
dar a doutrina sobre a Eucaristia 
e o lugar que ela ocupa na vida 
t1os crentes e das comunidades 
cristãs; e dar testemunho da fé 
na Eucaristia através de mani
festações públicas realizadas» 
segundo os princípios da liber
dade religiosa. 

do mesmo Congresso o seguinte: 
desus Cristo, pão partido para 
um mundo novo». E acres
centa que tal dimensão deve tra
duzir-se «na maneira de abor
dar os irmãos em humarudade, 
sobretudo os mais pobres; de 
os servir; de partilhar com eles 
o pão da tera e o pão do amor; 
de construir com rles um mundo 
mais justo, mais digno dos filhos 
de Deus, e de preparar ao mesmo 
tempo, um mundo novo em que 
Deus será o autor da renovação 
definitiva e da comunhão total». 

Entretanto a Comissão Episco
pal francesa para a União dos 
Cristãos dirigiu às igrejas não ca
tólicas uma mensagem em que é 
explicado o significado evangé
lico do próximo Congresso Eu
carístico Internacional. 

No documento afuma-so que 
«ao celebrar uma festa, a fa
mHia convida parentes e ami
gos. Neste sentido, os cató
licos anunciam aos irmãoa cria
tãos a celebração do próximo 
Congresso. Não se trata ape
nas de grandiosa manifestação 
de fé, mas de um momento 
de prece e de reflexão comum. 

... 
AR O ·sA E 

·L 

10 de .Junho: 

Peregrinaçao das Crianças 
Continua em )!reparação o acolhi· 

JDCnto às crianças na festa do Anjo 
de Portugal. Como no ano passado, 
baverá uma equipa de animação
-acolhimento que ae encarregar' de 
acolher . , crianças nos cluunados 
ESPAÇOS DE ANIMAÇÃO. Es
tes espaços situam-se pertinbo do• 
pnrquec e das cas:u de banho. t 
Importante que cada Diocese conheça 
o parque que lhe Ciiti destinado, ca
lDO segue: 

All:lll"fe, Angra, B~ e Fun
chal: n.• 3 (atrás da basilica, lado 
Norte); Anlro, Guarda, Lamego, 
Portalegre/Castelo Branco e Viana: 
n. • 5 (atrás da basílic:s); Beja, lt•ora 
e Setúbal: n. • 7 (atris da basilica, 
lado nascente); Braga e Vila Rectl: 
n.• 4 (atris da basílica, lado norte) ; 
Coimbra e Lisboa: n.• 2 (antigo Gran
de Albergue, lado norte do Santuirio); 
Leiria e Santarém: n.• U Ounto do 
Centro Pastoral, em construção); 
Porto e Visea: n.• 6 (atrás da basilic:s). 

O proiflllll& ' exactamente o 
IDCSIDO do ano passado: dia 9, as 21.30 

- terço e proclssio de nlu. Dia 
10, às 11.30 - Saudação a Nossa 
Senhora e Eucaristia; às 16.00 - ce
lebruçio dos mlstt'rlos tio Senhor no 
Terço, com despedida. Nos tempos 
livres, animação nos espaços de anl· 
maçio, salliec e Jupres de aparições. 

A Coml!Sio da Peregrinaçio con
tinua à espera de grupos qae se ofe
reçam pnra experiênclu peda~:6&1cas 
nos tempos de animação, ofere~ndo 
o Santuário alojamento aos q~~e forem 
aceitec. 

P<'dem ser Ji pedidos à Lhrarla 
do Santuário os autocolantes, ao 
preço de 2$50 (diferentes para crian
ças e responsá•cls). ATENÇÃO A
DULTOS: NOS LUGARFS RESER· 
VADOS ÀS CRIANÇAS SÓ Po
DEM ENTRAR COM ELAS OS 
SEUS RESPONSÁVEIS CATE
QUISTAS. Os roteiros custarão 
10$00. Dos cbapál.t aluda nio a
bemoe o preço. 

AOS PAIS PEDIMOS O SACRIFfCIO DE DEIXAREM OS SEUS FILHOS 
Só COM OS CATEQUTSTAS À ENTRADA PARA OS LUGARFS A 
ELES RESERVADOS. RESPEITEMOS A FRAGIUDADE DA CRIANÇA! Por seu lado, o Papa indica 

claramente os objectivos deste 
Congresso: «pôr na devida luz, 
antes de mais, as bases da dou
trina sobre a Eucaristia, tal 
como ela foi recebida, meditada 
e vivida, iiem interrupção, a 
partir dos Apóstolos, pelos már
tires, os padres da Igreja, a 
cristandade da Idade Média, 
os concílios, a piedade modema 
e as legítimas investigações 
actuais». 

Sente-se modernamente com 
mais acuidade que não tem sen
tido cristão um templo repleto 
de fiéis, participando na Euca
ristia, uns vivendo na abun
dância ou super-abundância e 
outros privados do mínimo 
indispensável para poderem vi
ver. Os cristãos que se unem 
na participação eucarística, os 
mesmos devem permanecer uni
dos no dia a dia da vida quo
tidiana. A Eucaristia, sacra
mento da unidade, impele-os 
não só para uma vida de fé no 
espírito, mas também para uma 
vida de fé traduzida em obras. 
De facto, a fé sem obras é 
morta. 

&2. o Aniversário do Falecimento de Francisco Mano 

Mas há mais. João Paulo II 
quer salientar a dimensão social 
do sacramento da Eucaristia. 
Por isso, escolheu como título 

Os dois aniversários da morte dos 
Servos de Deus Jacinta e Franci~co 
Marto são comemorados desde há 
vários anoa com grande viv!ncia espi
ritual. Os amigos de Nossa Se
nhora de Fátima encontram na vida 
dos pequenos Pastorinhos de Aljus
tJ el a melhor escola de oraç.'to e peni
t!ncia, que são as dua~ forças insub
stitulveis de ascensfio para a Casa 
do Pai. 

Com uma conoelebraç!o solene 
presidida pelo senhor Dom Alberto 

Cosme do Amaral, bispo de Leiria, 
e a participação de muitos sacerdo
tes, roi comem:>rada na Bru;llica, 
no dia 4 de Abril, a morte de Fran
cisco Marto, o putorinho de Aljus
trel que \oiu Nossa Senhora cm 1917 
na Cova da Iria. 

Na homilia o senhor Bispo evo
cou as virtudes cristãs de Francisco 
Marto c fez um apelo aos devotos de 
Fátima para que dentro em brcv6 
sejam beatificados os dois videntes 
Francisco e Jacinta Marto. 

A Basllica encontrava-se repleta 
de fiéis não só da Vda de Fâtirna (al
guns deles parentes dos videntes) 
como de outraa localidades. 

Entretanto, na Saçada Conçega
çãd' pelos Santos em Roma, estuda
-se a fundo a po~sibilidade de vir
tudes heróicas em crianças. 

E.~te é realmente um motivo ver
dadeiramente importante pata re
dobrar as nossas orações a favor dos 
Pastorinhos. 
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Beoniã !lciasal 

Aconselhamos que a reunião deste mês trate dos se
guintes assuntos: 

I. • - Como preparar e ajudar os peregrinos que vão 
a Fátima a pé. Na terra donde partem e nas 
terras por onde passam! 

2.• - Como viver o mês de Maio! Oração do Terço 
e outras manifestações de devoção a Nossa 
Senhora, etc .. 

3.• Como organizar a vivência do dia 12 e 13 de 
Maio. 

•· • Estamos no cinquentenário da Consagração 
de Portugal ao Imaculado Coração de Maria. 

Chamamos a atenção para o esquema que 
já foi dado neste jornal. Levar as- familias a 
consagrarem-se ao Imaculado Coração de Maria. 

Contas da<<Voz da Fátima>> 
Várlu nzet aqui dJJse•os que a 

quota dos Cruados de Fátima nlo 
se dtstluan exclt111Yillllente a c111tear 
as despesas COD o óraio da IWOCia
çAo. Mas tuabém disleJDos que a 
subida dai quotas H tornan llecel
sária por musa da nbida do jornal. 
Damos boje 101 1106501 leitores, cru
zados oa do, noticia, em oW.Croc, 
do que aos CIL'ltoa o jomal durante o 
I.DO p.&S~ado, do que recebemos para 
o pagar, do défice de cerca de mil 
COiltoa. &te d~Oce Mrá recupenulo, 
pelo meaos e• parte, este ano, Já 
qae YaaOI cobrar às Dlrecçles Dto. 
cesanu doe Cruad01 2SSO por cada 
aúmero do jorul. Espera..os aliás 
poder -.ter este «preço» durante 
o próxJJDO ano • taiYn e• 1983. 

E se Gl usoclados coatrlbuem com 
5$00 me.als, para oade w o resto? 

O resto fica au dloce~e~, para ser 
emprCi:ue nu obras de apostolado. 
I! essa uma das nW!el da DOSSil asso
claçio como cruzados de Nossa Se
nhora. Mas antes de mais, aas 
actiYidades da própria associação, 
a qual alo poderi cuJtinu' o espírito 
dos 50111 associados e realizar retiros 
de doentes e auxilio aos pere&rioos 
sem meios ••teclala. 

Também ficam nas Dloccsct u 
quotas dos cruzados qae nAo recebem 
o jornal. Ma.e ateaçlo: que todos 
qaantoe abem ler o leiam de fto a 
pa\io. Ua bolll associado tem de 
conhecer a me~LU~em que se prop3e 
?iYer e difundir, • para isso precl.
de ler o Jonaal da sua assodaçio, 
reanlr-ce com os seUJ l1111los cons6clo1 
e realizar u actiYidades soclaJs, 
comunitm'lu, •ue fazem parte do• 
estatutos. 

O ....W Importaste aos Cnzadot 6e 
Fátima é o esplrlto dos associados, 
do a ma q110ta. Ma1 estamos cer
tos de que, quato .ais se cultiYlU' o 
espirlto, mais cellffosa 1e1 á a contrl
buiçio •aterial. Por lsw estejam 
atento• 01 cruzados que tbt bens em 
abundAnc1a a dareG mais do que o 
obrlptórlo, já que slo bastantes actual
mente nas dioceses u necessidades 
materiais. E até é possinl que qual· 
quer dfa 1e comece a apelar aqui para 
uma contribuição em fnor dos lrmi01 
aocntes que desejam yJr fazer O leU 

retiro em Fátima e nlio t!m meios 
para a y~em. O Santuário oferece 
a estadia, mas nlo pode subsidiar a 
Ylaaem. Corações em Nosaa Se
nhora, e tudo o que damos se nos con
YCJ'teri em bbçio de fellcld:lde. 

RECEITA DF.SPFSA 
t Recebido das blrecções Diocesanas dO! Cruza-

dO! de Fáti- . • • . . . • • • . • . . . 1.798.924$110 
l Recebido de UIIIWites lnd!Yiduals • • . . . • 376.165$10 
3 Despesa com os Jornais (tipografta, 8fllYU1'81 e 

Impressos e expedição) • • . . • . . .. • · l.945.31.eS7o 
4 Despesa com franquias de jornais (para o pais, 

até Julho; para o estran&eiro, todo o ano) • . 352.553$96 
5 Despega com Direcção, Redacção e Admlnls-

traçio • • • • . . . • . . • . • . . . . • 394 . .e64SSO 
6 Despesas com promoçio e divulgação da Men-

aacm de Fátima (*) •..•.•• • • . • • 158.1.WS50 
7 Despesa com cclebraçio de missas pelO! Cruza-

dos de Fátlaa (•) • ..•••. · · • · • · 48.600$00 

Saldo aecatiYo io ano ........... 
2.175.089$90 2.899.077$60 

723.987$70 

2.899.077$60 2.899.077$60 

(-) Estas despesas nlo do atrlbuidas ao Jornal mas à Assoclaçio. 

uz F I 
Realizou-se nos dias 6 e 7 de Abril, um Encontro Nacional para 

responsáveis dos Cru~ados de Fátima e elementos de algumas dio
ceses, que se dedicam à vivência e difusão da Mensagem de Fátima. 
Foram convidados para o encontro a Cruz Vermelha de Coimbra, 
Ordem de Malta Portuguesa, O. C. A.. D. A.. P. do Porto, Pia Unillo 
dos Servitas de Fátima e outras pessoas que se dedicam ao serviço 
de assistência aos peregrinos a pé e doentes. 

dar o doente a viver a sua caminhada 
humana e espiritual. 

O senhor Reitor terminou dizendo 
ser r.ecessário continuar a reflectir 
sobre os asJuntos tratadoJ neste en
contro e estruturar planos de acção 
pastoral, concretos e viáveis. 

Agradeceu a presença dcs partici
pantes vindos de várias dioceses do 
Continente e df'S Açores. Mcni/estf'u 
o desejo que o Sant1.ário tem em ajudar 
aqueles que se esfor{;llm em procurar 
caminhos duma pastoral, séria 110 ser
viço de doenlt'J e peregrinos. 

Presidiu ao encontro o senhor Dr. Luciano Paulo Guerra, Reitor 
deste Santuário de Fátima. 

• Estiveram presentes os senhores D. Manuel Nunes Gabriel, 
Arcebispo Resignatário de Luanda, e D. João Pereira Ven4ncio, 
~esignatário de Leiria. Disse ainda que o objectivo deste 

trabalho nãr se limita apenaJ ao San
tuário 1e Fátima, mas a outros San
tuárws. No decorrer do c~.orso o senhor Rei

tor abordou vários assuntos relacio
nados com o tema acentuando o ne
cessid:ult de criar NO VOS ESTA
TUTOS, a fim de que a Associação 
dos Cruzados di Fátima respondo 
aos ape!o.J da nova pastoral da Igreja 
e o desejlJ lie Nllssa Senlwra mani
fostado em Fátima. Esta terá de 
encontrar e definir cam clareza rumos 
de acção apostólica, tendo em canto 
o espírito do Moti.>tério da Igreja. 
E assim paro já recomendou-se aos 
Cruzados de Fátima, missionários de 
Maria, a necessidade dt se integrarem 
na pastoral do doellte e peregrinação. 
Ajudando a Igreja em Portugal nestes 
sectores apostólicos tãc importantes, 
respondendo aos apelos de João Pau
lo II e de Maria. 

No primeiro dia o Frei Rabi Rolo, 
O. P., falou do terço como funt~ de 
dinamismo pastoral, segundo a Men
sazem de Fátima. 

No decorrer do tema, o CtJ1Jerente 
disse que as antitas Associações do 
Rosário para além da oração do Ro
sário prestavam relevante acção apos
tólica, no exercido das Obras de Mi
sericórdia. 

A Irmã Lucinda, responsável pelo 
serviço de acolhimento aos peregrinos 
o pé, dentro do Santuário, apresentou 
um breve re/atórit~ das octividtldnfeitas 
nos últimos aTWs, assim como a~ Ir
mãs Hcspita/eiras do Coração de 
Jesus, da Casa dt Saúde de Condeixa, 
as de S. José de C/uny, de Anadia, 
Cruz Vermelho de Coimbra • Ordem 
de Malta Portuguesa. 

Feitos as diversas comunicações 
hcuve viw> diálvgo dos participantes, 
sobre n tema do dia. 

No segundo dia o Senhor D. Al
berto Cosm• do Amaral, Bispo:' de 
Leiria e Presidente da Associação dos 
Cruzados de Fátima, fu!ou do exer
clcic> da caridade, como formo de sa
cri/icio reparador à luz da Blblia, do 
Magistério da Igreja e Mensagem 
de Fátima. 

Sua Excelência Reverendlssima, 
disse: 

«Jesus Crillto, Sumo e Eterno Sa
cerdote, é o rrand4 e únlco Reparador. 
Todos quantos a Ek se q11iserem as
sociar serão os Seus corredentores». 

«Reparar é dlstruir o pecad.J. 
Reparar I ccnstmir amor». 
A Redenção é a projecção do 
amor no homem pecador. 

Da igr.omfnla de Sexta-Feira Santa 
nasceu uma Ressurreição. 

Maria veio lembrar em Fátima o 
mistério da Cruz. 

O Senhor P.• Álvaro Guedes de 
Carvalho, Ct.pelão do Hospital dt 
S. João - Porto, falou da Pedagotia 
Pastoral dos doentes e preparaçilo 
espirit1.0l dos atefdes da pastoral. 

Após esta ~n/erl,lcla !louve um 
colóquio; 'ários participantes fizeram 
altlllnas pertUIItas. 

Da parte da tt.rde o senhor Dr. An
tónio No'onha a• Andrade apresen
tou a/rumas Slltestõ~' sobre a selecção 
de doentes para retiro • o seu parecer 
de miJica naquilo gue o fi pode aju-

~ ... Tanto por fazer ! » 
Terminou o encontro com a E14ca

ristia presidida pelo senhor Bispo de 
Leiria. Na homilia Sua Excelência 
Reverendíssima louvou o esforço feito 
por tr~.opos de pessoas interessada.J 
em ajudar o irmão doente e o pere
grilw a pé, a viverem o verdadeiro es
pirita penitencial conforme a Bfblia 
e a MeTISatem de Fátima. É neces
.rário que a Mens,tem de Fátima seja 
cada vez mais conhecida e difundida. 
6.4 OMS decorridos e tanto por fazer! 
Convidou todas as pessoas de boa von
tade a ~.onirem-se nesta Missãc apos
tólica. Que os Cruzados de Nossa 
Senhora de Fátima se cons~iencio/i
zem da sua alta e nobre Missão de 
serem apóstolos de Maria, Mãe da 
Igreja. Que não se limitem apenas 
a receber o jornal e a oferta mensal. 
Que os irmãos doentes e peregrinos, 
o quem N(•sso Senhor tanto acarinhou, 
s~jam objecto de dedicação apostólica. 

RE·TIROS DE DOENTES 
Pedimos e tecomendamos aos doentes de Portugal e seus responsáveis. 

que queiram faer o seu retiro no Santuário de Fátima, tenham presente o se-
auinte: . 

1. • - Só pode inscrever-se quem for verdadeiramente doente. 
Não se consideram doentes para retiro as pessoa~ que sofrem li
&eiramePte de alaumas mfermidades vulgares e passageiras. 

2. • - Os deficientes físicos podem participar. 
J.• - Doentes que dutante o ano tenham participado noutras retiros, 

por .xemplo, de viúvas, Ordens Terceiras, Acção Missionária, etc, 
devem dar lugar aos decotes que nesse ano não fizeram retiro. 

4. • - Não se aceitam doentes, que frequentem a Ladeira do Pinheiro, 
wna ve~ çue a Iareja já declarou oficialmente, que se trata duma 
falsidade mal intencionada. 

S. • - Os doentes de" em na medida do po1sl.,.el, inscreverem-se nos retiros 
marcados pa1a a sua diocese. 

6. • - Podem irucre"er-se doentes de maca. 
7. • - Não é necessário trazer C'ldeiras de rodas ou macas. O Santu~rio 

tem material suficiente. 

Algumas conclusões do Encontro Nacional dos Cruzados de Fátima e outras 
Organizações empenh•das no Acolhimento aos Peregrinos e Pastoral dos Doentes 

1 - Verlfleando-te que a menu
agem de F'tlwa é muito Ignorada, 
mesao et1tre os JM)I'et=J'inos, quer por 
se ttt deixado d11 a prejJ.U', qu!:l' por 
certa tlettrpaçlo d(\• iell!: valores e 
dlmeme, e leodo em conta que ln- • 
c:ombil a Portupl uma rHponsabill· 
dadc aafor Da !i\11 Yhfncia, naeriu-se 
qoe t«Mk<~ u forçu e•prohad..a na 
lllleslll& IIP!tlft 01 _, t.~rorços para, 
c:e•:a o anJ cllre!do d01 nossos BispOI, 
pore• •m acçio 011 llltlM •ecessárioi 
de tllrub. Pe«rta tomar-se coiDO 
exeeplo, o trab3lko J• realizado aa 
PuteraJ do Dodl!njo. 

2 - A fiai u e•ltar ntreJBIIDOI 
ll04:1Yot à etliUbllldal!e da lllCGSig!m, 
.,.._.. às Yárf:u et·JII.a\uçltfl ta~ 
nlndas u ltCtlSallflllll de Jl'átima, e 
J:A.ftltulu.ettte b ... ia dlfuRdldu 
110 pab e ettm•-lro, 41ue J)I'Oitll'Yil 
Cllllt.har .. arantle s.oalldo do lw~Ja, 
Mo couoathro et• M preooupaçôel 
UJrlliiU tm 13 d" Julbo de ltl1 por 

Nossa Senhora, bu•cando o assenta· 
mento b.l'blico de todo o acontedmento 
de Fétimn, a conjunçlio das sua~ linhas 
de força com as •r:ênclas (mStorals 
tia lgreja oos nO!sos dJil!õ, e uma aten
ção peno~:lllenle AI directrizes das 
lgr~jas dfooesanas. 

~ - DCYe coatlnnar-se a üaslsdr, 
Dl\ linho do que atrú se diz, para 11ue 
os cruado. de Fitiaa preitem a sua 
celaboraçlo em pleno na org:uúLotçio 
de perca•wçM qutr ao Santdrlo 
de Fátima quu ao• snntuário" reafo
nals e J<:!cais, e po.rt.ioulannente na 
preJ)Qn.çie llos pt•rcarlnoe. lste u 
linha da sua Yoeliçlll c d~ apelos r• 
eentes tio S. Pa4r" J.-ão Pavio II. 

4 - S'*r• u PEREGRTNAÇ0B5 
A P:t manife•tArua-te yi\rlas flri1Ull· 
1111~ ·11 que .,ratAs a su:f colaboraçlo 
no acolllimetllo elos •esmes qu~r ae 
IOI:lio clu estraw "'"' ao S.11túrie. 

Verlflcoa-se que, para além de 
a lgvn• aspectos negativos, oriundos 
sobrehulo da falta de for lllllçio, a 
peregrinação a pé contém mukos as
pectos positiYos donde se deYe partir 
para uma acçio benéfica e conj11nta, 
sob pena· de di.'lpersarem ener"las, 
proyocarem alguma s emubçõcs e so
bretutlo aia atingir e ftm 61timo qlle 
todM se pc-opõem. SugerMe para 
• efeito que ae ttle um f.J'UPO, ou pelo 
meno• encontros rtll!lare!> entre todos 
" inreressados em altXlliar • J.Cre
crlno a pé. 

Como •tio COIIn'tto de ..elbor 
acolhl100ato, auaere-se que •31 pO$tOI 
de acollúatellto, ao ac IIYTc ou ea sa· 
~Ve., haja lllgwu búorlllJlçlo, rm 
&9Sete, quer eobre a WDNir~ lle 
Fár.ma, quer sobre a I!WDCiru de JDe• 

lbor pcreariiW'. Aliti uma músloa 
de fiHido poderá tamWm ser man.ifl!5-
taçl4 do U.teroesc que os at'ol1M4cree 

-·· pelQC !>CU hó~M pci'C• 
&riaOI. 

5 - No que co~~eeme o lnteret~Se 
das organlzaçlles ligadas íl Fitlaa 
pelos DOENTES yerlftoou-se u,ma nz 
mni~ que o doente é 11111 elemento es
sencial aa Yldn dd Igreja, • também 
que sempre tem esúulo prueote 11011 

locais enc;!e NOISil Serbora se ttm ma
nifestado com mai9 lnttuitbule. Pelo 
que flll(lorta temar 1:01110 YCX:A~e pr6-
pria dO! nswciados 4e Fétlma a Pu
torai dos Doeetee. ,.rtiall:ll"'llmte 
aolt seUJ aspectos espirltu-.tis. &m 
miniuüzar a arata tio lcaitiYo q11e o 
doente pode Ylr ~ ao Sutdrlo 
do Fátilllh!, a ~I ett' c...-rtUl::.tte 1\0!1 

C'ltidados de N-. Stüor-a 40itle as 
Slf:~Tições, importll Jl't')lllftlr a I&Rr
çllo do d~te • Ylda da 1~)2 t tio 
1RIIll40 - • ~ hllllbélll 5ei111Mk> o 
espirito da ~",.~'.• ck ll'liti.tAa que 
aos pde o CQGtriburo 6e tle•~r de c:ula 
dia como •crlfíclo para a J:t• ti o 
•lllldo. Serj .. ta a melbor -•~~ira 
dt manifl'iltar a~Hi'tHra pou"a celll os 
monm...atos de 'fal9rhação de dN!Ite 

tora e dentro da Igreja comG membro 
Yivo da soclcdade em que tem o dl· 
reito d.! ser Inserido. O que se di:~ 
p:u.t o S:llltwário de Fétima e retires 
-pereK"Inações nele realizados. dlz..se 
tan bém para os retiros-peregrina· 
ções que se realbte111 ena outrOi san
tuáriot. 

6 - Pf)Dto ditftU eotttlnua a ser 
o coQjuuto tle aetas quf' J)OS5.1.III de
tet"lllilllll' a~ riria" cat(!J:orias ll.u dorn· 
tea, dt tootlo que os retiros .-e J)OMalll 

rtYettir de wna certa ~dflrid2de. 
Mts tod~ slltJ unAnimes cm rtc:Onhe
cer ctU os deftcitt~tes a .. ~o poderãe 
cla!>Silcar co.oo doeates. pelo, qae ur2e 
eriPJIIZM p!lf'a fie, rc:tírO! especWI· 
zaiot, u •~lda do posshel. 

7 - Tnl como se SUKeriu paro ot 
acolbedore~~ d" P"'fl'gri'A01 a pé, ac;sim 
e!'l qltl' 'IC ocul):llll da Pa.storal do Doe~~· 
te1 deYerào rt>anir-se pelo me~~os Ullla 
yez BO aDe. 
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